
O projeto integra a sala e a 
cozinha, para que ambos sejam 
um local de convivência 

Quarto do apartamento  
na Asa Sul 

O primeiro projeto tinha  
um quarto de hóspedes, mas  

os novos moradores  
transformaram em um escritório 

O projeto criou uma suíte sem 
 eliminar o banheiro social 

estilo de vida do casal. “A arquitetura 
funciona como um pano de fundo atem-
poral para os objetos que coleciona-
mos ao longo dos anos”, conta Júlia.

O banco de concreto instalado 
na sala também ganhou funções que 
não estavam necessariamente pre-
vistas no projeto. Já serviu de apoio 
para plantas, objetos decorativos, 
arranjos florais e até como assento 
extra quando a casa recebe mais 
convidados. Pequenos usos cotidia-
nos que revelam uma característica 
cada vez mais valorizada no morar 
contemporâneo. Casas que acom-
panham transformações sem exigir 
reinvenções radicais.

Para Júlia e o noivo, Gabriel Góes, 
33 anos, a cozinha centralizada se 
tornou o principal símbolo dessa dinâ-
mica. É ali que a rotina acontece. O 
espaço permite cozinhar, assistir a fil-
mes, trabalhar e receber amigos sem 

compartimentalizar momentos. “Não há 
distinção entre cozinha e sala. Podemos 
cozinhar, conversar e partilhar os 
momentos juntos”, diz.

No fim, o apartamento que nasceu 
para contar a história de uma morado-
ra acabou revelando algo maior. Uma 
arquitetura que não se limita a um único 

modo de viver. Um espaço pensado 
para durar, adaptar e continuar fazen-
do sentido, mesmo quando os planos 
mudam no caminho.


